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paul mais a importancia de estampilha.

o .ea. Não se restituem os origina“.

 

Anna Mai da

L4 dorme o somno eterno, á

sombra protectora dos cy-

preetes, a bondosissima senho-

ra que no mundo foi modelo

de esposas e exemplo de mães.

, Foram-lhe tormentosos os

annos da primeira infancia.

I He'vendo nascido a 25 de mar-

ço de 1822, já em 1828 via a

sua casa invadida pelos esbir-

roe do absolutismo, que lhe

errebatavam o pae para o con-

* duairem tis enxovias da cadeia

d'eeta linda cidade, que lhe era

. berço, como se fosse um gran-

' de acelerado, quando o seu

unico crime era haver contri-

I buido para a revolução liberal

' de 16 de maio e ter-se alista-

do no batalhão de voluntarins,

que então aqui se organisou,

como o fizeram João dos San-

tos Resende, João, Evaristo,

Antonio e Jeronymo de Mo-

raes, dr. Manuel Pereira da

Cunha, Joaquim e Antonio

Maria Placido, João de Mello

-Freitas e tantos outros patri-

cios nossos, que se sacrifica-

ram como elle pela liberdade.

A' prisão de João Barbosa

de Pinho seguiu-se o sequestro

de todos os seus haveres, a

perseguição e fome para a fa-

milia, e, como triste epilogo

de tantos males, a mudança

de prisão para as casamatas

infectae da praça d'Almeida,

que a breve trecho lhe servi-

ram de sepultura.

llMl'

Encarnação
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Barbosa de Magalhães

Foi uma boa e santa mãe,

tendo perdido o esposo em

1873, sem grandes meios de

fortuna, ficou rodeada de oito

orphãos e alguns ainda em bem

tenra edáde, mas nem por isso

o seu animo sossobrou. Fez

das fraquezas forças, e redo-

brando de esforços e carinhos,

a todos educou nos principios

damais sã moral, do amor ao

trabalho, no cumprimento do

dever.

Tudo sacrificou á felicida-

de d'elles; os filhos passaram

a ser a sua unica alegria. to-

das as suas joias, podendo di-

zer como Cornelia dizia falan-

do dos seus haec armamento

mea. sunt.

Como justo premio de tu-

do isto teve o religioso respei-

to d'elles, que sem discrepancia

d'um só observaram as suas de-

terminações. e o amor infinito

que lhe consagravam todos, e
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te um dos dotes da sua for- d'elles constituídos por senho-

mosissima alma, alma de elei-

ção como poucas temos conhe-

cido.

Apesar da sua avançada eda-

de, a sr.' D. Anna Barbosa de

Magalhães gosava d'uma sau-

de bastante regular e ainda

em outubro ultimo tinha idoa

Lisboa assistir á festa d'annos

de seu filho extremecido sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

O ultimo desgosto porque

passara, a morte de sua filha,

abalou-a em extremo; d'ahi o

angmento de 'falta de forças

cada vez maior e em poucos

dias a doença que a levou

qnasi sem dór, serenamente, ao

tumulo, recebendo-lhe os ul-

ras. De manhã, differentes ec-

clesiasticos celebraram ali mis-

sa, a que assistiram muitos po-

bres e outras pessoas que d'is-

eo tiveram conhecimento.

O funeral que se realisou na

quinta-feira foi uma grande

manifestação de saudades res-

peito pelas virtudes da illus-

tre senhora e de sympathia

pela familia Barbosa de Maga-

lhães, pois apesar de estar au-

sente nss praias e thermas uma

grande parte da população da

cidade, concorreu a elle e lar-

gamente a representação de

todas as classes, pois vimos ali

além d'outi'os os srs:

Dr. Jayme de Magalhães

 

   

   

   

     

   

  

  

 

mucuçozs:(Iorrsspondsncias particularee,“ reis per linha Anuncios, 80 reis por ll-
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aos impressos leitos ne casa-Acuse-se a recepçle e anunciam-se as publicações de que

redacção seja enviado um exemplar.
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nação, João Ferreira dos San-

tos, dr. André dos Reis, Maxi-

mo Henriques de Oliveira,

Manuel Tavares Barbosa, João

Pereira Campos, José Casimi-

ro da Graça, Julio Homem

Christo, João Gomes Barabun-

do, João Calmão Ravara, Ar-

thur Reis, Tiberio Estrella de

Sousa Lopes, João da Mais

Romão, Antonio Rodrigues J'e-

ronymo, Joaquim dos Reis,

Augusto José de Carvalho

Arede, Alfredo Cesar de Bri-

to, Jeremias Vicente Ferreira,

Manuel Ferreira Patacão, Jor-

ge Ferreira de Andrade, Do-

mingos Pereira Guimarães,

Renato Franco, Manuel de Le-

mos Junioi, João da Silva

Santos, Francisco Gonçalves

Caiado, Alexandre Ferreira

da Cunha e Souza, Luiz Mo-

reira dos Santos, Roque Fer-

reira Junior, Firmino Costa,

Raul Ferreira de Andrade,

João Nunes da Maia, Antonio

Gonçalves Andias, Francisco

A. Meyrelles, Reynaldo Vilhe-

na d'Almeida Torres, Benja-

mim Lopes Coude, Arthur Ro-

drigues da Pauls, Joaquim

Ferreira de Oliveira, Antonioa que vieram associar-se mais

tarde os netos, engrinaldando-

lhe a sua dupla corôa de mãe,

pois uns e outros disputnvam

entre si primasias d'affectos.

Sempre recatada e modes-

ta, não a ensoberbeccram nun-

ca os triumphos dos seus, qua

os tiveram e grandes, embora

o seu coração de mãe amantis-

sima sentisse Com isso jnbilos

sem par.

Alma nobre e coração de

oiro,desentranhava se constan-

   

  

  

  

   

 

Moreira Soares da Silva Bello,

dr. Elisio de Lima, Antonio

de Lemos Junior, Manuel dos

Santos. Antonio Pereira Oso-

rio, Rufino Lopes dos Santos,

Bernardo de Souza Torres,

João Pedro Ferreira, José Au-

nio Marques,Fernand0 da Cruz

Moreira, Manuel da Silva Pa-

lavra, José Maria Nunes Bran-

co, José Rodrigues Mieiro,

José Maria Pereira do Couto

Brandão dr. Joaquim de Mel-

 

   

  

   

 

Triumphando a causa de

que fôra martyr João Bar-

bosa de Pinho, em 1834, os

seus, ao contrario de tantos

outros, não vieram pedir inde-

mnisações aos vencidos pelo

que 'haviam perdido, nem tão

pouco renome ou galardão aos

vencedores, continuaram o seu

viver modesto, a cuio meio foi

escolher para esposa em 1845

' a sr.“ D. Anna Maria da En-

carnação, o honrado' funccío-

nario publico José Maria de

Magalhães, que pela liberdade

tambem combatera, oriundo

'd'nma distincta familia de La

.nego. d'onde poucos mezes an-

tes viera para esta cidade, por

cocssião de se organisar a re-

! partição de fazenda do gover-

' no civil.

Constituindo nova familia,

' e seu lar foi desde logo um

. ,modelo de bem estar e discre-

. ta economia. Desde então, não

i viveu mais senão para o espo-

~ Io e para os filhos que vieram

depois alegral-o com seus pe-

renee sorrisos e innocentes fol-

pares.

As horas folgadas do seu

labuto domestico empregava-

rd e bondosa senhora na con-

facção de rendas de bilros, em

- . cuja execução era eximia, sen-

'd'o primorosos todos os seus

- trabalhos d'este genero, em

 

que ainda nas' vasperas do seu

fallecimento se dedicava, sen-

_do alguns dos ultimos executa-

dos sob desenhos e modelos da

' “ganda mestra nacional, a sr.“

. Maria Augusta Bordallo

temente em aEectos para com

todos que d'ella se abeiravam

e repartia muitas vezes o seu

pão com os necessitados, mas

sem alarde, ás occultas, con-

forme os preceitos do Evange-

lho. Pia e crente, religiosa sem

fanatismo, não cessava de orar

pelos que a morte lhe levara

e pela saude dos que a doença

lhe trazia combalidos.

Tal é o retrato moral da

illustre senhora qde teve a

consolação suprema, como dis-

sémo'e no numero passado, de

ser mãe do dr. Barbosa de Ma-

galhães, e isso bastaria para

se dizer que foi uma mãe feliz,

mas egualmente lhe devem o

ser, e, pranteiam como este a

sua enorme perda, as sr.“ D.

Elisa Adelia Barbosa de Ma-

galhães e D. Libania Hermi-

nia Barbosa de Magalhães e

os srs. Francisco Victorino

Barbosa de Magalhães e Sil-

verio Augusto Barbosa de Ma-

galhães, tambem em tudo di-

gnos filhos de tal mãe.

A sr.“ D. Anna Barbosa de

Magalhães, que era dotada de

uma memoria prodígiosa, que

conservou até aos ultimos mo-

mentos, relatava todos os fa-

,ctos passados durante a sua'

,longa existencia com uma pre-

'cisão admiravel, conhecia co-

mo ninguem o passado da

maioria das familias aveiren-

Ises, mas occultava sempre com

meticuloso cuidado tudo que

n'elle podesse haver de censu-

ravel e triste.

Dos seus labios nunca ea-

 

   

      

   

  

 

   

sr." D. Elisa e D. Libania,

suas dedicadas enfermeiras. O

nosso presadissimo amigo, dr.

Barbosa de Magalhães,chegan-

do quasi logo, só poude abra-

çar um cadaver, sendo inexpli-

cavel o que então se passou;

não ha maior dôr humana.

Colocado no caixão o ca-

daver, foi este piedosamente

coberto de rosas brancas pe:

las gentilissimas filhas d'aquel-

le nosso amigo, as srs." D.

Arrabida, Natalia e Anna de

Vilhena Magalhães.

Pelas 11 horas da noite de

quarta-feira foi ocadavertrans-

portado de casa para a visi-

nha capella de S. João, que

estava toda forrada de crepes,

tendo ao centro, ladeada de to-

cheiros e um grande numero de

castiçaes de prata, uma eça, so-

bre que foi collocado o caixão.

Notavel coincidenciaz-fô-

ra n'este mesmo templo, agora

todo tristeza e luto, que ba

sessenta e tres annos, por uma

manhã fiorida de maio, rece-

bera a sanctiticação do seu

amor com o esColhido do seu

coração.

Durante o resto da noite e

todo o dia de quinta-feira, foi

o cadaver velado por turnos

Pinheiro, que muito os apre- hiu uma palavra de censura de amigos da familia Barbosa

tiara. ou queixa de ninguem, era es- de Magalhães, sendo alguns

  

timos alentos suas filhas, as Lima, Casimiro Candido da

Silva, padre João Ferreira Lei-

tão, Firmino de Souza Huet',

Luiz Henriques, Armando Go-

mes Barabundo, Antonio Ma-

ria dos Santos Freire, Alfredo

A. de Lima e Castro, Alfredo

fredo Henriques, padre Sul-

gueiro, Alberto Mendes Leal,

Manuel Maria Nunes, Antonio

dos Reis Santo Thyrso, Anto-

nio da Costa Junior, Viriato

Ferreira de Lima e Souza,

Manuel da Rosa, Cesar dos

Reis, Fernão Marques Gomes,

Eduardo Valente da Costa,

José Lopes do Casal Moreira,

João Francisco Leitão, Anto-

nio Ferreira da Maia, João

Duarte, Antonio dos Reis San-

to Thyrso Junior, Francisco

da Costa Pirré, Antonio Fer-

reira Pinto de Souza, José

Prat, Domingos João dos

Reis, Manuel Pedro, dr. Anto-

nio Fernandes Duarte e Silva,

Sebastião Mathias de Pinho,

Bernardo de Souza Lopes,

Carlos Alves de Figueiredo,

José Pereira Campos, conse-

lheiro João Manuel Martins

Manso, Arnaldo Bernardo da

Perpetua, Manuel Firmino

d'AlmeidaMaia Ferreira, Fran-

cisco Maria dos Santos Freire,

Joaquim dos Santos Pereira,

Antonio Gonçalves Gamellas,

Francisco Ferreira_ da Encar-

   
lo Freitas, Viriato Fernando

de Sousa Marques e Silva, Do-

mingos Valente de Almeida,

Gustavo Duarte Moreira, dr.

José Libertador Ferraz d'Aze-

vedo, José Marques de Car-

valho, Aniano de Pinho Vina-

gre, João Ferreira Junior, An-

tonio Rodrigues Mieiro, Fran-

cisco Marques da Silva, Eduar-

do Vieira, Henrique Pinto,

Manuel dos Santos Silva, An-

nio Vicente Ferreira, Roque

Ferreira Patacão, Domingos

Vieira Guimarães, Manuel da

Cruz Junior, João Gonçalves

Gamellas, Jgsé Antonio Pe-

reira da Cruz, Luiz Lopes dos

Santos, Antouio Maria da Cos-

ta Pato, José da Silva, Manuel

Migueis Picado, Francisco Fer-

reira da Maia, Rufino da Cruz

Regalla, João Pedro de Men-

donça Barreto, Luiz Gonçal-

ves Moreira, Florentino Vicen-

te Ferreira, Alfredo Rodrigues

da Silva, Francisco Mendes,

Joaquim Nunes Branco, Ma-

nuel Rodrigues Paula Graça,

José Paulo, Manuel Pereira

dos Santos, Amadeu Fernan-

des, Joãg Pinto de Miranda,

João Ferreira Gamellas, José

do Nascimento Correia, @goal

Ferreira d'Araujo Soares, Al-

fredo Maria dos Santos Freire,

João Dias, Joaquim Cadete,

D. Francisco d'Almada Salda-

nhae Quadros (Tavarede),João

Teixeira da Costa, dr. Joaquim

Simões Peixinho, Henrique

Norberto de Brito, Thobias

Rodrigues Limas, Manuel dos

Santos Moreira, Luiz Pereira

Campos, João da Costa, Au-

  

gusto dos Santos, João Cardo-

so da Silva Araujo, Alfredo de

Souza Mais, Manuel V. Fer-

reira, Pompeu da Costa Pe-

reira, Eugenio F. da Costa,

Francisco Benjamim, J. Mar-

tins, Manuel Soares, dr. Cunha

Coelho, Jeremias dos S. Mar-

ques, Antonio dos ,Santos Mo-

reira, João Ignacio de Mattos,

Mariano de Sousa Mais, An.

tonio da Cunha Coelho, Mar-

tinho da Motta, João Augusto

da Silva Rosa, José de Pinho

Vinagre, Bernardo da Cruz

Regalla, Thomaz Vicente Fer-

reira, Manuel Rodrigues Di-

lalma Graça, Ricardo Pereira

Campos, José Maria dos San-

tos, Carlos Augusto-Pinto. de

Azevedo Duarte, Luiz' 'doe

tos Gamellas, Miguel dos Sen-

toe Gamellas, Arnaldo Ribei-

ro, João da Cunha, Silverio

Augusto de Albuquergue, Pe-

dro Augusto de Souza, Ansel-

mo Ferreira. João Luiz Fla-

mengo,Domingoe PereiraCam-

pos, Joaquim Gamellas Fer-

reira, Manuel Rodrigues dos

Santos Junior, Carlos Alberto

Ribeiro da Rocha e Cunha,

Antonio C. do Souto Ratolla,

Adelino Gonçalves da Costa,

Antonio Constantino de Bri-

to, Alfredo Maria Barreto, Al-

bano Duarte Pinheiro e Silva,

Francisco Ferreira des Santos

Nogueira, Eduardo Augusto

Ferreira Osorio, Antonio Ma-

deira Soares de Brito, Antonio

de Oliveira Pinto Junior, Hen-

rique Pereira Campos, Anto-

nio da Costa, Firmino de Vi-

lhena, representando o dr. An-

tonio Macieira, Ernesto Levy

Maria Correia, representando

os empregados da estação te-

legrapho- postal, piquete da

companhia dos bombeiros vo-

luntarios e quadro typographi-

co do Campeão-das-prouincias.

O caixão foi levado á. mão

desde a capella de S. João até

ao cemiterio por pobres, pe-

gando ás borlas do panno

mortuario differentes cavalhei-

ros por turnos assim organi-

sados:

1.°-srs. conselheiro João

Manuel Martins Manso, dr.

Jayme de Magalhães Lima,

dr. José Libertador Ferraz de

Azevedo e dr. Joaquim de

Mello Freitas.

2.°-srs. dr. André doe

Reis, Viriato de Lima e Sou-

sa, Eduardo Vieira e dr. Ely-

sio de Lima.

3.'-srs. Manuel da Rosa,

pela companhia dos «Bombei-

ros voluutarioss; Ernesto Le-

vy Maria Corrêa, pelos cor-

reios e telegraphos; Maximo

Henriques, pela «Associação

aveirense de soccorros mutuos'

das classes laboriosaso; e Gus-

tavo Duarte Moreira, pelo «Re-

creio-artistico n .

4.°-srs. Francisco Mar-

ques da Silva, Domingos João

dos Reis, pelo «Club-dos-gal-

litosn, João Luiz Flamengo e

Antonio Maria dos Santos

Freire. a

A chave do caixão foi en-

tregue ao sr. dr. José Maria

Vilhena Barbosa de Magalhães,

levando as corôas que pas-

samos a descrever os srs.

tonio Maria Duarte, Luiz Au- Manuel Firmino de Almeida

 



 

    

  

 

    

    

 

   

 

   

   

  

  

       

   

   

     

   

   

  

 

  

 

   

  

  

               

   

  

    

    

  

    
  

   

  

   

     

bocca da nossa barra, colheram um

congrn de tamanho monstruoso.

Media o Comprimento 'de 3 metros

e tinha o diametio proporcional.

Foi preciso arrastal-o no vai-ut,

e produziu dez mil e tanto vendo»

ás postas. Um bello dia para os

dois pescadores, que suaram para

o matter na bateira, mas ganharam

bem para o pão de algumas sema-

nas.

Junta do inspecção.

-A junta local de inspecção aos

recrutas recenseados para o serv¡-

ço do exercito e armada no correu

ie auuo, esta servindo actualmente

na .Feira, tendo jà inspeccionado os

concelhos de Aveiro, Estarreja e

Ovar.

São geraes os louvores a impar-

cialidade e criterio com qUe ella

tem sabido proceder em tão melin-

droso serviço.

Pelas linhas da Gom-

panh¡a-real.-Ninguem dirá

que n «Companhia-real» anda em

maré de carvoeiro. Quando não são

os sencnlhesn, que nos deinorrm

iullnitos tempos por essas estações

além, são os descarrilamentos.

Agora lo¡ na Pampilhosa, o Sud-

ezpress de Paris a Lisboa, que na

terça-feira o fez ao entrar nas agu-

lhas d'nquella estação.

llouve avarias, tendo de seguir

para Lisboa, só com os passagei-

ros, o rapido de Lisboa-Porto.

.e Proseguem os trabalhos do

estabelecimento da 2.* via ferrea

entre Allarcllos e Coimbra, tendo-

se acabado a mudança do sema-

phoro da estação de Alfarellos, si-

tuado no kilometro 198,785 Norte,

lado do Porto, da esquerda para a

direita da linha, o qual llCOU situa-

do no mesmo ponto kilometrico.

«Asylo-escola».-Estão

já definitivamente_ iustallados no

seu novo predio, um amplo edillcio

com todas as condições hygienicas

inodernamente adoptadas, os alu-

mnos da Secção Barbosa de Maga-

lhães do Asylo-escola-districtal de

Aveiro.

A obra foi competentemente di-

rigida pelo sr. Domingos dos San-

tos Gamellas. liabil desenhador (le

obras publicas, e feita por conta do

entendido mestre d'ubras, sr. Ma-

ximo Henriques d'OIivcira, que ago-

ra prosegue na conclusão da parte

destinada as alumnas da Secção Jo-

sé Estevam do mesmo asylo, e qqe

para alli contam entrar até meia-

Lloe do noiIo anuo.

A casa é propriedade da cama-

ra municipal, que por deCreto de

l892 administra o pied0so e utilis-

siino estabelecimento de caridade.

cção de sciencias do Campeão, da- goivos, linho de flor, lobetias, pa

mos hoje logar à traJUvçao do um podas, espoms, malmequei'es, vero-

intcressante artigo do urtimo n.° nico da Syria, etc.

das Annalcs potitiques ct lilleraires, As estacas plantadas no mez an-

que muito convém Conhecer aos irrior regem-se e sacham-se cou-

nossos nadadores. \'cutz'lilvlllüulü e, aquellas que já

Foi-nos amavelmentc oil'erecido tenham deitado raiz, taes como as'

por um distinctissimo magistrado vei-becos, ant/temis. jeranios, etc..

nosso querido amigo, auctor de Ii- vão-se passando para vasos, em ca-

vros e escriptos de valor, de scien- da um dos quaes se pódem acom-

cia e direito. e que por vezes nos modar 3 ou 4 pés.

tem honrado ja com a sua sempre Kutcndario do horticultor-E'es-

preciosa Collaboração. te o mez preferido para semear ta-

Aqui the deixarmos de novo cxa- vas, nas primeiras aguas, trigos,

rado o nosso VIVO reconhecimento. nos altos, cevada e centeio, em

o nosso e o dos leitores do Cam- terras quentes, nabos, tremoços,

peão. dormidt-iras, Iiolios, oregãos, ca-

Valle do Vouga.-Come- uliaino, arruda e trevo; plantar ci-

çaram já no Couto de Cocujães os drairas, limoeiros e arvores de es-

trabalhos para a construcção da es- pinho, t:ltXBl'l.'dl' as mesmas, etc.

tação d'esta importante linha ter- Apanliam-se as nozes, amen-

rca. _ doas e avelãs, recolhe-se a mostar-

Proa-aguçar¡ de pra- da, o milho, os legumes, faz-se a _ na_

¡th-Foi prorogado até 19 do cer- eres-ti das colmeias, passam-se as A Bliuação está por pOHCO,_rio do dito hotel e mais tar c p i
rente, inclusivé, o praso para opa- uvas, procede-se a vindima e, por e com qualquer outro goVerno mn crendo com quem teve

gamento das contribuições geraos tim, lavram-se as terras. !que venha, Opadm vojm,.á á pio o desagradavel incidente, põ'í'

Majinn Mucuri“, Firmino de

Vilhe 1),, Severiano Juvenal

Ferreira; Adriano Pereira da.

Cruz e Luiz Firmino de Vilhe-

na e dirigindo o-funeral o non-

no college sr. Marques Gomes.

Dc lilnzes e margaridas brancas,

rosas chá, Mparapus teimissimm, ii-

tns de setim preto.-A sua santa

mãe --JosrL

De Violetas de Parma, lilnzes

roxo., rosas ehit e” folhas de bege-

nias. Fitas pretasz-In/inito amor

A-rlítiso, Libania e Francisco.

De Violetas, rosas brancas, amo-

res perfeitos, fuchsiss o folhas de

Ionnthu.-Fitu. roxas-A nossa

:mãe- saudade iii/i'nita--Almndri-

na, Silvenb.

De Violetas de France, folhas

de begonia, rosas, a uores perfei-

ton;'narci'stis 'e u'inn' palma. Fitas'

da moh-és branco-Fapema saw

dude de seus netos. A

'De baunilha,'eenerdrias c amo-

res perfeitos «Fitas preta'n. Sauda-

21: de ¡acomete-«Christina Rega#

De lilazpc: _c rosas brancas-,Fi-

tas 'l pretas-411151120 adeus de sua

amiga l ari'a da Costa.

  

  

  

  

    

   

 

   

  

  

  

  

   

  

   
  

   

   

  
 

   

   

  

  

      

   

  

            

  

  

     

    

  

  

    

   

  

     

    
  

   

  

 

mos-lhe um doce se oconseguir. do que a interferenciz de can-
t

. J' _ lheiros que muito preso ins

Ha quem lembre a re“h' impedirn de publicar hn seu

“ção dim“ (”ruido de PWtes annos, a instancian o rom I

'O 00""“ “ 0011003950 do Pa' seus, de joelhos feitos.
dre na directoria da ¡Escola- A ,bomba anal, virá Noé_

normal a . tro numero.

Vieram aqui faller-nos no ' ,. Havendo-se r dl d
assumpto varias pessôits, no ah¡ ;ao eu fu¡ o “azar-o:

seu 0 em nome d'Outl'BS; queo valha, d'uma historia

todas ellen de representa- dnlosn passada n'nmhoteldo

ção e de diversas feições po. bra entre o respectivo proprietaii'ic ,

liticae do concelho e do dum- ° ° "- P“" WW““ *1° Cmt“"cto - e tendo agora este senhor publicar
.NH. do nos jornees uma carta nn qual

ao seremos nós quem 0P- diz que n terceira pessôa envolvi-

poiilm á ideia o menor emba- da na questão ara uma sonham”

raço. Parece-nos, entretanto, mn¡de cumpre'lmi 0m 55°' '
que será- ligar muita impor no da verdade, esclarecer com.

tamem ao adm pto tando para isso de' narrar o_

P ' que me foi contado pelo prqpr'

 

  

       

   

    

  

     

   

   

  

   

   

  

   

 

  

   

  

 

  

   

   

   

     

  

   

  

      

    

  

  

    

  

     

    

  

 

   

    

  

   

  

   

  

 

   

   

  

  

   

  

   

 

   

 

   

  

  

   

  

 

  

   

   

  

do estado. . Iowa onto. - A camara - -, _ _ dando ainda na atento¡ o o ' a

ni. touram-A'mauhã, municipal dir' visinho concelho de prjmena fmmfi' V” regar rem. invocado tsstcmunhlo (12:5:

a brilhante corrida que o Recreio- Macieira de Cambra abriu concurso musa?! se ° de'xarem' _ tro estudantes ds Universidade,un A
ai'tisiico'prepara para Cornrncmorar para a construcção d'uma ponte E uma questão de dm“, na minha companhia &saiatilrlmú
a visita dos excursxonistas portuen- metallica sobre o riu Calma, em de nemunas quando muito. segunda curiosa entrevista.

ses. Ha por ella eiitliusiasmo, tendo Burgàes de Casteliões. Entretanto repetímog não Entretanto e para que o publi. '

tido larga procura os bilhetes. Fiat lux-_A camara muni- seremos nós ' _ ' h_ co vá ajuizando da verdade com

a" Na proxima terça-feira é na cipal de llhavn esqueceu-se esle . - quad” .56' oppo? à que o sr. padre Marques de Cutie A
Figueira da Foz e no Cutysew-/iguei- anno do Pharol pois o nào mandou á reallsaçao d“ ¡demi e !á _u'e' lho falls, devo dizer que nsunou. '
rensc que deve ter logar a aparato illuminar, como de costume. “lostcom 0 '10330 müdesmmmo ta fo¡ esoripta unica 0 simpleillpeu?
sa tourada promovida pela cnrnpa- Leiiibramos-lhe que, apesar de obolo, exibir os documentos to para deuuortenr n opiniao qd., 'i

nliia do Colyseu, e all¡ se realisarãn fraca, mesmo muito fraca, sempre que poauuimoa senado¡ meu, assim ludibrindn, lançnrin sobre l
tambem os tradicionaes e grandes e melhor do que nada a que là “beem“, m¡ f'r d l d mim um [ab-:u pouco airoao pura¡ '
festejos à Senhora da Encarnação. costuma mandar pôr. . ' U ma e PN.) u' minha dignidade, que muito preso

Serão lidados lO bois, expressa- Ao menos, essa. “tem O' seus “ama“ calam"“ distribuindo naturalmente Io 'ui

O'

Dizem as gazetas estran-

geiras que vae realisiir-ee na

 

_ scrrnncios

_Quarta-feira. 9 do corren-

-te,'áe 10 horas da manhã.

na egreja percebia] da Apre

contação, reza-se missa euf-

tragando a alma da _santa

velhinha D. Anna Maria da

Enharnaçào Barbosa de Ma'-

gelháee. Nao ha convites.

:informacao local

¡sl-'olhinha .voir-on-

¡Q'.(l9_07).-Dia 5,-Sopra com

violencia _uma grande nortada.

"TD 'Velho José do Rego, de

Aguada, em regresso de Esplnliel,

de noite, extraia-se no caminho e

cas por uma rthanceira, ficando tão

maltratado que morre horas de-

pois. V

Dia 6-0:: moradores da rua do

Vento odereccm a camara o produ-

cto d'uma subscripção que entre si

abriram para ajuda do encanamen-

to d'esgotos a que a vereacão actual

mandou pl'OCHdHl' ua mesma rua.

Dia 7-0 Club Mario Duarte

ell'ectua uma garraiada no Phsrol,

sendo pouco concorrida.-

Dia 8-Em S. Jacintbo ha gran-

des lanços de pesca.

Duas .acumularam-Na

vitrine exterior da ourlvesaria Sou-

to Ratolla, a Costeira, estão expos-
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mente apartados para esta corrida Ao bl'. sub-delegado padre 033ml") o papel de ,hmm _

e pertencentes ao acreditado lavra- de saude.-Consta-nos que em E senão Vejamos: o nr. pad“ '

dor e creador de Pombal. sr. Joa- diferentes pontos da cidade, mes- Castilho diz na. sua carta que ea.:
quim A. dos Santos Junior. mo nas ruas mais centraes, se en- Unhersidade de Londres um tada, nota-se bem, do dia 26-11

E' cavalleiro o arrdjatlo Manuel Contram pocilgas no interior d'al- _un re“ o t - l d -902 ossguinte:

Casimiro, e espada o notavel mati gumis habitações, de que pódem b g _ o m em“cwnl' ° .N'um do¡ dh¡ d¡ “um“ p“,

dor de touros Antonio Guerrero resultar graves consequencias para educa“” moral' anda estive em Coimbra com uma
(Guerreritn), que tanto euthusiasmo a san-'te publica. Lembramos“ nomeação do senhora de minha familia, por ino-

caus"" "O dia!? ll: asltlllsl'b 11010310- ›Q§Q§§§§,§§§§QQ padre Marques para represen. tivo; que toda a cidade da Aveiro -

po-pe ucuo. an ari erros, orge 1 N - 00,, em, em, _

Cadete?, 'l'orres Branco,.Carlos Gon- SOMA]DSE z “21:8 :o pmz' ?folga elfcolntra por'ene em,th “o h d. ,m

çalves, Rodrigo Largo, Alfredo dus No convalencençn O q ln ogenero le eve dl! nm- do mal se A infelicidmie de q““

Santos, Antonio Burgo (Maligucñi) ÔÓÓÓÓÔÓÓÓÓÓÔÔÔÓÓ P33' '
. . J .c . -4-_-_

::sfzüiàdarilheiro que a ompanlii Noticias Pallgiosas

lla um valente grupo de moço-*- Nos dias 8 c 9 do Corrente

Ile ftll'CtiClO tldà Riachos e Gollegã t' me¡ realigamüug as seguiu-

coinboyos a preços reduzidos. Abr.-

ltianta este espectaculo uma excet-

lente banda de musica.

Os attractlvos da festa: no dia

6, grande regata no Mondego; no

dia 7, torneio de tiro aos pombos

com o concurso de alguns dos me-

lhores atiradores do paiz; no dia 8,

grandiosa corrida de touros e fes-

tejos à Senhora da Encarnação.

Aos touros ã Figueira! Aos tou-

cstá cumplioe o nlo perseguim

logo ao principio da sua justifica.-

ção. O sr. padre Castilho esteve

etfcctivamentc em Coimbra com

sur irmã mas foi nos dias 19, 20|

21. Antes d'isso não consta que o

mesma senhora o acompanh

áquelln cidade, pois que sendo e '

professora ajudante da escoll d¡ _' .

Vera cruz, não faltou anteriormen-

te nos dias apontados, segundo nl-

guem uol-o disse, a nenhuma dep

aulas.

Sendo assim, como poderias

sr. padre Castilho estar em Coina'-

bra com sua irmã, profcscon, no

E' um poço, um ,abyemo

ele moralidade, o padre Zé.

Mandem-n'o no congresno

e exponham-n'o depois á ex-

posição em qualquer barracü

de feira. E'um exemplar digno

da honrossa commissão dc

serviço. . .

E. . . ouça agora o orador

que segue_ Tem n palavra o

er. Arnaldo Ribeiro.

Mludezas

tes festas:

Na praia da Torrcira a de

S Paio; e em Perrâcs e na ca-

pella de S. Roque d'enta cida-

de a de Nossa Senhora das

Febren. Todas estas festas,

muito antigas, são numerosa-

mente concorridnn de romei-

ros, especialmente n primeira.

 

tas duas maguidcas esculpturas do «Escola-normal».-Por ros à Fig_uciral _ “"'_'__-?T_'_ Napmiíim edrw-feira terminar) “bb'd'b 15: di¡ em que foi cx-
sr. Carlos Mendes, que teve a pa- nos ter chegado tarde o artigo d'es- Indicações llteIC--DU' Pollhca que &1,; se: ããaãtlàerzwaàngad: pulso do hotel Bragança?

rante o mez corrente, e até l5, os

proprietarios que tenham soñrido

nos seus predios ou cuituras perdas

devidas ao phyllusera,nos concelhos

onde ainda não vigoram as matri-

zes prediaes organisadas nos ter-

mos do regulamento de 25 d'agos-

to de 1881, púdem requerer uma

annullaçào das suas verbas da con-

tribuição predial, na parte relativa

ot) rendimento coliectavel que tiver

sido destruído. '

J Os proprietarios e indus-

triaes que pretenderem pagar no

proximo anno as suas contribuições

em 4 prestações trimestraes, co-

braveis nos mezes de janeiro, abril,

julho e outubro, assim o declararão

ao escrivão de fazenda do respecti-

vo concelho.

l' As juntas de parochia orga-

nisam agora o rol da derrama para

a gerencia do anno seguinte, ou-

vindo dois lni'ormadores nomeados

pela camara municipal de entre os

contribuintes das respectivas paro-

cbias, ou nomeados pelas mesmas

juntas quando a camara não faça

esta nomeação.

?Miâááüááâââááâáátáâ

Carne liquida do dr. Valdez

Garcia, do Montevideo. De exito

maravilhoso nos periodos crltl

cos da mulher.

:i'íiííiííííííiíííííííííglg

Campos e jar-diner-

Prescripcões para jardineiros e hor-

ticultores:

Kalendurio do jardineiro-E' no

mez de setembro que as dahlias

adquirem o seu maior esplendor,

especialmente depois das aguas do

equinuxio outomual As chamadas

aiiãs não precisam de amparo; mas

as de pé alto necessitam que as

suas hastes sejam atadas a espe-

ques bem tlrmes, sem o que não

poderão resistir aos teiiiporaes tão

frequentes u'este periodo.

E' preciso tirar todos os dias as

dores murchas, devendo-se cuidar

ti'tilias e fecundal-as artillcralmente,

mediante o cruzamento das van..-

dades.

ta secção e ser bastante curiosa a

carta d'Anadia que acabamos de

receber, dainol-a em seu logar, a

lim de que os leitores que se inte-

ressam por essa questão de mora-

lidade tenham ensejo de conhecer

mais um facto interessante que pro-

va á evidencia a falta de lealdade

d'esse director mesmo para com os

seus protectores.

Guam-a da Guiné._Foi

proposto para o olficialato da «Or-

dem de S. Thiago», por distinctos

serviços prestados na campanha da

Guiné, l'oi onde voluntariamente,

como medico e como militar, o

nosso patricio e amigo, sr. Francis-

co Augusto Regatta, capitão medico

do exercito em serviço em S. Vi-

cente.

Travessia do Tejo.-

Communica-uos a «Liga-de-nata-

ção»:

São 95 os concorrentes que por

parte do exercito e da armada en-

tram no grande concurso de nata-

ção que se ha-de realisar amanhã

de manhã.

A largada é às 9,50, da 'l'ral'a-

ria, e o ponto de chegada entre a

Torre de Belem e a Cordoaria de

Pedrouços.

No posto nautico do «Real club

naval D. Manuel», na praia de Pe-

drouços, installar-se-ha um medico.

o sr. dr. Reis Santos, com ambu-

lancia e enfermeiro. No mar have-

rá dois inedICos, um por cada va-

por-deposito, com as respectivas

bandeiras da Cruz vermelha. A taça

oll'erecida por el-rei esta em expo-

sição no «Real club gymnasio por

tugueb, ã rua Serpa Pinto, deven-

do por estes dias ser exposta n'um

estabelecimento ila baixa. Tocara

uma banda de musica no pavilhão

do «Real club D. Manuel». N'este

local serão aliixadas taboletas indi-

cando o numero do vencedor, ar-

ma a que pertencs, etc.

E' provavel que a distribuição

dos pretnios se faça de manhã, em

seguida ao concurso, n'aquelle club,

que para isso esta sendo ornamen-

tado.

D'accordo com os regulaiiirntm

da capdania e da «Liga dia-natação»,

todos os cincorreiiles farão uso dv

fato dc lJJullUS e de gorros [lume

rados, sendo estes ulli'nos lornecr

dos pela «Liga-;le-iiala,rão›.

a' Na secção competente, a se-

Como sc vê, esta flagrante con-

tradição ein que cnhiu, bastava só

por si para avaliar do resto, mu

tem ainda a correbornl-n a corres-

pondencia do «Norte» quo foi-u-

criptn no din 17 e publicada no

jornal do dia 19 como eo poder¡

Ver. _

Por consequencia esteve tam-

bem o sr. padre Castilho em Coim-

bra na semana preterits á dos con-

cursos. Pelas informações que oo-

lhi deveria ter snhido de Aveiro nn

quinta-feira 13 ou na sexta em que

não deu aula na¡ Escola normal», de

que é director c professor.

Esta é que é a verdade. nun o

crua, n que o sr. padre Cu-

tilho quiz fugir, tanto á. sorralt'z

para sun conveniencin, é claro.

Mas já lh'o disse c repito: foi

infeliz, muito infeliz com a defesa

de que lançou mão.

Ha ocossiões em que o silencio

é d'ouro e esta era uma d'ellas.

Aqui tem o que fez com naun car-

tn; nasce-se a este guardanapoguo

é isento da qualquer nnimndvernio

que por acaso possa. julgar, ou nl-

guem. que eu tenha contra sua rc-

verendieeima.

Desmiutn-me se pode, que eu

muito folgarei com isso.

chorra de modelar dois typos popu-

lares da nossa terra: a Canada e o

.Iodo Bai'abundo.

A semilhança é perfeita e otra-

balho correcto.

Aquella vitrine tem sido objecto

de analyse, quasi permanente, de

quem passa, que aprecia o trabalho

e louva a soberba installação do

conceituado estabelecimento local.

n excursao. - A cidade

prepara uma bella recepção aos

seus hospedne de amanhã: os ex-

cursionistas portuenses que o Gru-

pro-lusitano de Gaya ahi traz.

São esperados na gare da esta-

ção pelo Recreio-artístico e outras

corporações locaes, seguindo em

cortejo para a sede d'aquclla do-

rascente associação, onde lhes se-

rão dadas as boas vindas. De-

pois sahirão em passeio pela nos-

u formosa ria, seguindo-se a an-

nunciada corrida de garrnios na

praça do Rocio, promovida pelo Re-

creio, e na qual trabalham apenas

socios d'este gremio..

A' noite, festival no Jardim-pu-

blico, exhibtudo-so um dos raiichos

das tricanas aveirenses. A entrada

no festival é gratuita, resolução

que applaudimcs. Terminado elle,

organisar-se-ha um cortejo, que

acompanhará os excurslonistas em

marcha d'arcbotes até a estação.

«Rainha da moda».-

'i'ein este nome, o vale-o bem, uma

nova publicação especialmente con-

sagrada as senhoras. Publica-sc em

Paris, mas é escripta em portu-

gnez e insere, além de um grande

numero de llgurlnos a negro e có-

tes, com moldes cortados, uma in-

teressante copia de conhecimentos

uteis, além' d'uma bella chronica

mensal da moda, artigos sspeciaes,

poesias, etc.

0 n.° relativo a setembro, que

acabamos de receber, é um dos

melhores da collecção.

Dos jornaes de modas estran-

geiros que conhecemos, é o mais

util e o mais digno de recommen-

dação. Experimentem as nossas

gentis leitoras fazendo a sua util

requisição. Para isso basta dirigi-

rem os seus pedidos aos agentes

em Lisboa, srs. Repullé ó: Mavin,

rua Aurea, 146, l.°.

Munch-o marinho.-

Uns pescadoren'da Murtosa que an-

te-hontem lançaram o espinha á

março terão no jantar apenas uma

hora de descanço.

a( Foram nrremntndas, no dia

1 d'este mez, ns empreitadas da

conclusão do atrio do novo edificio

do governo civil, no Terreiro, pelos

srs. Manuel dos Santos Moreira e

José Marin dos Santos Freire, ha-

heis mestres d'obras d'estn cidade.

a( Na peregrinação que no dia

10 do corrente segue para Lour~

dos vão, d'estn cidade e arredores,

alguns ecclesiasticos e did'erentcs

pessoas da classe secular.

EHENAMENTE
Ocaso ll0 "Hotel Bragança., de

Coimbra, e 0 actual director da

- "Escolar normal.. padre José

Marques de Castilho.

local e districtal

 

Vieram dizer-nos que o pa-

dre Marques fez já procuração

a um esclarecido advogado da

comarca para chamar o Cam.

peão á responsabilidade das ac-

cusações que lhe tem feito_

Não acreditamo Iamos

pôr a mão n'umas Horas.

O reptil não é susceptível

do menor sentimento de ver-

ganha.

Chamar-non ao tribunal,

opadre, por que e para que?

E quem lhe concede a elle a

faculdade que teem os homens

de bem ?

Não pode ser. Opadre não

gosa dos direitos de qualquer

cidadão.

Mas que gosesae; mas que

o aguilhão da Vitalidade lhe

houvesse trespansado o coiro,

o padre Marques não cahiria

d'alii abaixo. Chamar-nos ao

tribunal para lhe fazermos alii,

á luz do dia, a prova. dos crimes

de less moralidade por elle pra

i.icndos,elle que, sem conscien-

cia de sí proprio, tem, entre-

tanto, a da sua. contluctn im-

moral na escola e no Bragan

ça, bem o desejariamos ver.

Vá; encha-se de brios o

padre Marques. Leve-nos ao

banco dos rena.

E' uma campanha de hon-

ra, a que contra ei iniciámos.

Por amor da nossa. terra,

por dever do nosso cargo, pe-

la dignidade de escola, pelo Quando quizer, sr. padi-u

bom nome das senhoras _ que Castilho; mas, entretanto, dei-

a frequentam. xe que lhe vá resp.›udendo a

Todas as plantas annual-.s ou pe Venha centre, nós o padre essa carta que no pdltilllltu'›

runes, destinadas a dar llir nos Já nóis cá estamos ha muito numero d'estc jornal transcre

meses de'aprii, ma'lo e junho td. com factos contra elle. vemos e que eu heide prol-ln
3000 se lllll 8 ara a Cí”) 'arein 0- ' . .

a pinça: sem“ ,donêggggf;1331133352313 3;' ,garfggggg ° 0123.1350
das n esta epoca: as borboletas!, ,. p . g e pm w“ '

.avor passando-lhe attestado por si.agostio-putcella, corcopsis-eleycmle, '

coliitsia, gutia-tricolor, perpetuar, de bom comportamento. Da- POI'lMJP, vá o communica

 

Antes de mais nada é pre-

ciso que se saiba uma. coisa: o

padre Marques não me intimi-

da. Pode ir, quando quizer, pa-

ra o tribunal, pode chamar-me

á responsabilidade do que en-

crevo a seu respeito, que nem

assim consegue fazer calar ou

emmudecer a voz que o hade

deixar bein preso ao pelouri-

nho da sua immoral conducta.

Ha seis annos encontrou

elle quem por meios nuasoriOs

nos despereuadinee de respon

der á sua provocação; ho-

je ameaça-nos com o tribunal

como se isso motta medo a al-

guem que se acha possuidod

todos os elementos para pod..

provar o que afñrma!

$
2
2
2
!

$
3
3
3
;

Agora vamos á segunda parte,

ao que se passou no hotel Bragan-

ça, e que, como já diua, me foi

narrado pelo proprietario e um cren-

do dennte de quatro estudantes.

O sr. padre Castilho entrou só-

sinho no hotel; pediu um quarto c

disse que havia de ir almoçar n¡

sua' companhia o sr. Guilherme do

Barros. (Na escolha. do quarto hou-

ve não seio que, que n'este momento

não posso precisar). O quarto que,

lhe foi dado era voltado para¡

frente e ficando desdclogo l occu-

pal-o abriu a jnnclla, em que se

postou.

No rua os moços do fretes da

estação notaram que sua reveren-

dissima fazia certos signnes, que

eram correspondidoa de fórn por

uma trioana desconhecida, a quem

veio d'squi a. pouco dizer qualquer

coisa retirando em .seguida nova.

mente psra a. janells até que, a.

paginas tantas, entrou a dita tri-

cana pelo hotel dentro vindo elle

esp-ral-a á @Sumiu pu 'u a conduzir

ao quarto, oule se fecharam.



  

« Dias Macieira, Lisboa; condessa de

1 visita a seu pae, que continua bas-

. '0, aqua estava já. com a pa-

E.“

.Warrants do que se passava, di-
l_

Wslhe'coisas acompanhadas de

'gde se resolveu a ir espreitar ao

roduaiudo o escandalo só

,Me pelo que viu e que eu nlo

mudada.

:me e os hospedes que intercede-

rm junto do proprietario para que

;do prendease a rapariga, como

Satisfeito o pedido, não

4,, t

;contrario do que disse, nunca foi

usada, não a queremos expôr á

infelicidade, que já não é pouco!!!

' envolvido n'um caso

3 !pr o contrario do que me foi

aíirmado, o senhor é, evi-

dentei'uente, um criminoso.

  

,,Ein muito isto se passava o

   

  

   

   

 

   

   

   

   

   

  

    

  

   

   

   

   

  

o eepbtos¡ como vulgarmente

,'aasumou por acaso a outra

i arcando n'essa occasião que

*trees pocos de fretes o puzeram

   

   

 

   

   

  

  

 

    

   

  

   

   

   

  

   

pouco decentes. Foi então

' ' -- e es ter certiñcado da ver-

escrever por ser oii'eusivo da

Houve depois grande roatolha-

de, e que accudiu toda a gente da

'am os dois vexame e, á sa-

ias cbufas dos moços de fre-

"Eia, em resumo, e 'desprovido

decommentaríos, o que sabemoa.

quuanto á rapariga, que, ao

curiosidade publica; basta a sua

De joelhos, sr. padre Mar-

rqaes'de Castilho, de joelhos,

e em nome da Verdade. Pe-

çe perdão á sua irmã de a ter

d'eeta

natureza.

' Porque, emquanto não pro

Arnaldo Ribeiro.

*Eartões de vlslta A

o amnmamos

' Fazem annos:

lloje, o sr. Antonio José da

Silva.

" 'A'manhi, as sr.“ D. Estephania

  

Penha Longa; e o sr. Frederico Bet-

tencourt, Santarem.

Além, as sr." D. Julia Herminia

Ondinot, Porto; D. Sophia da Cunha

Pereira, D. Maria Ludovina Pereira

Leitão de Sampaio Pimentel, Porto;

aos srs. dr. Luiz Cypriano Coelho

de Magalhães, Antonio Gouvea de

lellc e Castro, Moimenta da Beira;

e Gonçalo Calheiros.

Depois, a sr.l D. Maria da Luz

Torres Antunes, Lisboa.

O normas:

Esteve n'e'sta cidade, com sua

esposa, o sr. João de Moraes Ma-

chado, e já regressaiam a Espi-

nho, onde se encontram a banhos

do mar.

oe- Chegou a esta cidade, de

tgnte doente, o sr. Jorge Couceiro

detesta, digno juiz de direito da

comarca de Louzada.

40- Tambem chegou a Aveiro

car. dr. Elysio Ferreira de Lima,

integra delegado da comarca de

Felgueiras.

' #oo- Vimos hontem n'esta cida

de o sr. dr. Antonio Emilio d'Al-

= moída Azevedo, meritissiino juiz de

_ nie couceíro, .lerury'no Veiga, An-

 

._ do caminho de ferro d'esta cidade,

' milia.

' Mantega camara,

direito na comarca d'Anadia.

O VMGIATURAZ

No comboyo das 5 1/a da tarde

de quinta-feira passou na estação

ein direcção as Pedras-salgadas, o

er. dr. Arthur Martiniano d'Oliveira,

antigo advogado em Lisboa.

-oe- D'esta cidade seguiu para

a sua casa de Braga a sr.“ D. Maria

Antonia Couceiro da Costa Faria.

Q THERIAS E PRAIAS:

, Estiveram n'estes dias no Pha-

rol, de visita, os srs. Carlos de Fi-

gúetredo e dlha, Albino de Miran-

da, Manuel Maria Amador, D. Anto-

tonto de Castro, Jayme de Moraes e

suas presalaa [ilhas, D. Joanna de

Jesus Estrella e Sebastião de Le-

mos e Lima.

«goe- Já all¡ está a iamilia do

.creditado negociante d'esta praça,

er,.,_AIb¡no Pinto de Miranda.

'we- Chegou ao Forte o sr. dr.

J. Libertador F. 'd'Azevedo, muito

Uno juia de direito em Reguen~

w40- No Pharol estão tambem

com ,suas familias os acreditados

Mustriaes d'esta cidade, srs. Joao

Fantini* Trindade.

Tambem alii está a familia

Ir. João5 Salgueiro, conceituado

ed'n'm'erciante dissta praça.

" @Com seus illhos chegou tam-

quelia magniiica estancia bal-

ar a sr.“ D. Palmyra Moreira Re-

geila, esposa do nosso patricio e

esclarecido capitão-medico do exer-

cito, sr. dr. Francisco Regatta.

*Tambem chegouja ao Pha-

rol o sr. barão de Gadoro e sua t'a-

40- Ao Forte chegou com sua

iamilia o sr. dr. Jayme Silva, d.gno

e seu pas.

-Qt- Partiu para a praia d'Es-

pinho, com sua familia, o sr. Do-

romanos, tenente-coronel d'iuiante-

ria '24.

guiram os srs. Lopes Matheus, te-

nente-ajudante do mesmo regimen

to, com sua esposa; e para o Pha-

rol a rainilia do sr. Antonio ilenri-

ques Maximo.

rol o sr. Luiz Couceiro e sua es-

posa.

U"ilampeão,. lilierano lt scieniihco

0a ingleses designam pelo no-

çada por cima) uma maneira

de nadar agora muito usada

na Grã Bretanha, e que se vul-

garisou nas suas piscinas de-

pois de numerosas corridas

ganhas n'aquelle paiz por nus-

tralianoe, cujo methodo foi

observado e emitado.

a natação mais rapida e que

menos esfalfa; é talvez menos

rapida que o trudgeou (pala-

vra derivada. de andar de pé)

ou o craiol (de andar sobre as

mãos e joelhos) mas é mais

bonita e a que menos fatign.

cill, que disputou ao campeão

ínglez Greassley a suprema-

cia. em distancias medias, en-

sinou-a durante tres

so sportman bem conhecido,

M. Giraud, e a nós proprios.

bill que procuraremos descre-

ver.

ses, citaremos que o nadador

se mantem voltado sobre um

lado, tendo uma' orelha nu

agua; o pé superior aflora á

superticie e u velocidade é da-

emquanto que o, outro, o bra-

 

  

 

     

   

 

  

  
  

 

  
  

   

  

 

  

 

  

 

    

    

     

     

   

  

-o-e- Para o Forte tambem se-

-Qe- Retirar'am honlem do Pha-

Over arm stroke

ne de Over arm stroke (bra-

0067' arm stroke parece ser

O australiano Percy Ca~

semanas

E', pois, a. natação de P. Cai--

Antes de detalhar as pha-

da pelareunião rapida dus per-

ua e seu travamento em mo-

vimento de thesouras. Um dos

braços ñca debaixo d'agua,

ço superior, sabe regularmen-

te della, descrevendo um

sarilho á. volta do hombre.

Os braços dão o seu impulso

na agua alternadamente.

0 sportman que desejar

familiarisar-se com os diver-

sos movimentos de Over arm

stroke porá no chão, até 40

centirgetros de altura, muitas

almofadas; deitar-se-ha de la-

do sobre este supporte,de ma-

neira que fique sustido da an-

ca ao sobaco; os braços e as

pernas ñcam assim relativa--

mente livres.

O discípulo está., por exem-

plo, estendido sobre o lado di-

reito; estende o braço esquer-

do acima da cabeça e deixa o

ante-braço cahir a deante d'el-

la, a palma da mão voltada

para o corpo. O braço direito

cahe naturalmente para baixo,

o ante-braço perpendicular á

direcção do corpo, fazendo

com o braço um anglo recto.

As pernas estão apoiadas uma

á outra, a perna esquerda um

pouco atraz da perna direita;

os pés cruzados, o pé esquer-

do passando debaixo do arte-

lho do pé direito.

N'ests posição o braço es-

querdo vae ataCara agua, o

braço direito que acaba de pro-

duzir o seu esforço, vae subir

á superficie; as pernas que de-

ram o seu impulso, ficam im-

movais.

O discípulo começa o mo-

vimento abaixando o braço

esquerdo tirando-o de deante

da cara; a palma da mão di-

rigir para os pés e á altura do

peito produzirá na agua um

impulso; durante este esforço,

o ante-braço deve descrever

um semi-circulo deante do ros-

to do nadador e, na agua, a

extremidade dos dedos virá

añorar á. superlica, a palma da

mão dirigida para o ceu. As

pernas estão immoveis.

O nadador continua assim

o movimento: quando a mão

esquerda, que se moveu alem

do. peito, chega á cintura, sahe

da agua; o braço descreve uma

meia circumferencia em volta

do hombre e torna á primeira Promette que se emenda, mas não

cumpre a sua palavra, sempre du-
osíçào. _

p Vidosa. Vive nu meio.

quanto o braço esquerdo vol-

ta á sua primeira posição, a

abaixa-se deante do corpo pro~

duzindo o seu impulso na

agua; o braço cae vertical-'

mente e o ante-braço volta á

posição indicada no princípio

do movimento.

dador tira da agua a mão cs-

querda, a perna esquerda, sem-

lança o braço esquerdo para

deante, por cima da cabeça,

a“ Pamas unem'se bl"13°”“me“' dem. Promettcu tratul-o bem c com

te, cruzam-se e os pés travam lealdade. A

torceando o pé esquerdo para

baixo do pé direito.

sos nadadores.

rior tica sempre estendida; no

principio das lições hão de in-

commodar-se mas depressa se gou a @sperm-.lhe a cabeça no um.

habituam a não mudar o joe- que dos Arcos, porque era dotado

lho. Os movimentos de abrir

e fechar as pernas devem ser

rapidos, brutaes e o cruzamen-

to dos

na á. superficie da agua é pre-

ciso não esquecer que a palma

deve e““ "Okada par“ ° ceu; anda aparvalhndo como o director,

então, sob o impulso das per-

 

   

  

  

 

  

    

  

   

 

  

   

  

  

 

   

  

   

    

  

 

O braço direito alongou-

se ao mesmo tempo deante da de

cabeça do nadador; este braço

está estendido quando a mão

esquerda gaba da agua; em. ter feito muitas o/ficiosaa

ao professor d'essa escola, sr. Duar-

te Costa, este cavalheiro encontrou-

_ . _ se uma vez na estação de Oliveira

“mo due“al ql” “mv“ com 3 do Bairro, já depois das 11 horas

palma para o ceu, Volts-se e da noite, com o sr. dr. Matheus

Pereira Pinto, com quem estava s

está nas mais intimas relações.

No momento em que unn-

Estn arída explicação,

Notem que a perna supe-

pés é necessario.

Quando a mão inferior tor-

nas, o corpo levanta-se ligei-

ramente e o nadador respira.

Quando o trabalho das

pernas é negativo no momen-

parn o peito do pés; quando

as pernas dão o impulso, os

dedos fecham para a planta

dos pés.

Tal é o over arm stroke; os

nossos leitores nos desculpa-

rão a aridez da descripção,

que julgamos util darlltetl.

Réné Tumpier.

(De Les anuales politiq'ues et lit»

terarias.)

Este-da-Drerinpm

  

Dos nossos correspondentes

Anadia, l.

Sim, senhores. Bom expediente

o dos protectores invictos do gran_

de padre José Marques.

Na ocoasião em que _a impren~

sa mais séria d'Aveíro lhe

luz do pleno sol os escandslos que

tem commettído como padre e oo

mo director da ¡Escola-normal»

d'essa cidade, recommendam-lhe

cllcs (ou elias?) que sáhea para o

estrangeiro!

Ridicula situação! Decadencis

medonha de um homem que fosse

de beml E assim, desgraçado lim

de um criminoso moral!

Então esse cidadão diz que os

srs. conde d'Agueda e dr. Liber-

tador d'Azeveclo o dissuadiram de

chamar o Campeão _e demais jor-

naes á responsabilidade criminal, e

agora que está novamente sendo

atacado por todos nós, que lhe pro-

varínmos ser tudo_ e muito mais

verdade, foge abruptamente para o

estrangeiro?! . . .

Que brio e dignidade são essas

que se desaifroutam, fugindo o seu

possuidor para país estranho, onde

não é conhecido, e por isso não po-

de ser apreciado?l

E que governo é aquelle que - - ›

nos governa, que auctorisa a saída

para fóra do reino a um functiona-

rio publico que esta'. sendo accusa

do de ter praticado actos indeco-

roses?!

Senhor ministro do reino! Se-

nhor José Luciano!

_ Vossas excellencias procedem

rnal dispensando a esse padre tão

escandaiosa protecção. Um dia pra-

tica-se um crime n'aquella escola,

e v. ex." tornam~se responsaveis

por elle.

para o facto que vamos apresentar.

. . . . . . . . . . . . . . . ..Depois de elle

ca cordealidade, destinou a conver-

sa para o padre Ze' das beijocas:

pergunta o sr. dr. Matheus.

as occnsiões para me ser desagra-

dsvel, e é injusto. . .l Um dia, se

_ elle me fiz transtornar, innrgulho-

pre estendida, vae pura deunte lhe a cachola no tanque da fonte

do corpo, tanto quanto possi-

vel perpendicular-mento á sua

direcção; ojoelho direito do-

bra e a perna direita faz com

a. coxa conservada no prolon-

gamento do busto, um nnglo

de 90.° quuanto o discípulo ta uma carta do sr. dr. Matheus

Pereira Pinto em que lhe dizia pou-

co mais ou menos o seguinte:

dos Arcusl . . .

faller com o Bccco

de Aguada), e elle chama lo ha á

ordem.

. a s - . a n . e e c . s . e . u n e n - e o e e . . ea

di¡ çou a apirraçal-o com o maior es-

. e candslo. . .

em¡ d° datam“ sem figuras' por altos protectores, praticava as

interessará entretanto OU 110!!- maiores injustiças com esse profes-

sor, deixando-se mesmo

prír r regulamento ácercn do jury

dos exames de que era excluído, e

n'outros pontos.

de prudeucís, e mesmo o padre Zé_

director alfastava-se sempre d'aquel

ie recinto, quando o sr. Costa se

approximnva d'elle.

burgo, que exibe as suas habilida

des na rua Direita d'essa cidade,

que lho serve de dono.

são da lavra do sr. dr. Arthur da

Costa Pinto Basto, ou inspirados

por e. exf, os artigos quso Distri-

cto d'Aveiro tem publicado, censu-

to da abertura das therouras, rando sensatamcnte o que ahi se

os dedos dos pés levantam-se fez

  

  

   

  

    

  

  

  

 

   

   

    

  

 

   

 

  

  

  

  

  

  

Aquelle homem é incorrigível.

E, se não, tomamos a liberda-

de chamar a attenção de v. cx.“

Feitos os cumprimentos de fran-

-Como vai agora o homem?

-Insupporthell Procura todas

- Tenha prudencia, que eu vou

(o actual conde

Passados días recebiao sr. Cos-

0 :padres foi chamado ct or-

Isso sim!

D'ahí por deante é que come-

E como era auxiliado

de cum-

E o professor sr. Costa não che-

Agueda, 2.

O marido da Saltana cá do

Agora deu lhe para teímar que

com a questão do milho.

E' um grande patusto esse bur-

gessol. . . Pena é que o nosso caro

padre Vieira, não possa continuar

agora a maçacral-o com as suas

agudas piadas. Vinham mesmo a

matar. . .l Mae a cclligsção antiga

e as relações de intimidade moder-

na, iizeram mudar os ventos, que

sopram agora de baixo para cima.

Mudanças atmosplierícas com

que os homens tem de concordar.

No entanto o Districto vai lhe

dando pancadaria de deitar abaixo:

._ e, apesar de não ser muito huma-

nitarío bater n'um doido, n'esse par-

valhão assenta bem. E' um paler-

ma que se r'nette em tudo e com

todos. Não mede distancias nem

olha a personagens.. Com essa vai-

dade e embocílidade que o orna-

mentam, julga-se auclorisado a fa-

põe á, zer tambem o seu boccsdo de cri-

tica, mesmo a cavalheiros que nem

com a ponta da bota dão a mini-

ma importancia.

g( O padre Ze director anda

fulo comnosoo. Se fosse homm de

coragem, já nos tinha chamado a

um duello. . .l Mas elle. . . pobre

iorpai tomara que o deixem. Anda

cançado, mesmo exterrado com o

serviço do gabinete.

Pois que não trabalho tanto.. .

a( Vamos ter caminho de ferro

porta. Velha-nos isso ao menos.

ss' A' ultima hora chegamos a

engraçada noticia de que o Dréca

vae sahir para o estrangeiro em

missão de estudo :ts escolas normaes

de Heapanha e França. . .ill

Adeus, Dréca, até á volta ae

a

, voltares. E' muito provavel que te

mettam por lá. em algum manicu-

mío, d'cude não saias mais.

E quem te tica a substituir.. .

no gabinetei... O teu secretario

particular . . .?

.e - a . a a .O.e.aan.aae. - n . a .a

Mas agora muito a serio e com

poucas palavras:

Quando é que o sr. ministro do

reino se resolvo acabar de uma vez

para sempre com essa situação es-

oandalosa em que ae acha a (Esco-

lta-normal» d'essa cidade?!

E' uma necessidade acabar-ee

com isso com a maior urgencia.

'COLLEGID AVE-lRENSE
(FUNDADO EM 1873)

_49..._-

de 1907

lNSRTUtth riiiiiii I

l.° grau

tinctO)

cto)

Antonio Rodrigues d'Almsida

Augusto Marques da Cunha

Eduardo Pereira Kress de Carva-

lho

Francisco Revara Ventura

Francisco Rodrigues Mathias

Julio Jorge Tulxell'u (distinct.)

Luiz Fernandes da Silva. Ant“" A“

2.” grau

Amadeu Fernandes

cio)

cto)

tlncto)

Manuel Faria d'Almeída

Manu-:l da Rocha Marq tea da Cu-

nba

Manuel Simões Moreira

Matheus Fernandes da Silva

Porphirío Marques da Silva Valente

Viriato Fernandes da Silva.

[NSTBUCÇÃO SECUNDÁRIA

Gui-so geral dos lvcous

exames da 1.' secção

(3) classe)

Agnello Caldeira Prazeres

Albino Rezende G. d'Almeida

Alexandre d'Almcida Casimiro

Alfredo Cesar de Brito *

Lista dos alumnos approrados no anno lectivo

ai908

exames da a.“

(5.“ classe)

. Alberto Casimiro F. da Silva

Authero da Cunha Machado tdls- Alfredo José da Fonseca '

Eduardo Coimbra

Anthero Seabra da Costa (distln- Manuel Arulla Pinto '

Jose d'Abrau Feio Soares :d'All-

vedo " ;

passagem da 1.' elaeae

Antonio Azevedo dos Reis

Antonio Fragoso d'AImeida

Antonio Marques da Silva Paula

Antonio dos Santos Urbano Junior

gusto Chaves

,Augusto Carlos de Pinho Valente

Augusto da Cunha Machado

_ Carlos Encarnação Costa

Antonio Martins Seabra (dlstln- Jacintho Leopoldo M. Reboc'ho

Joaquim d'Olíveira P. Machado

Antonio Mattoso P. d'AllJllquí'l'tu José Augusto Chaves

Arnaldo TsVnres de Carvalho

Cesar de Pinho Vinagre Florim

Francisco dos Santos Lé Junior

João Ferreira de Macoth

Joaquim José de Souza

José Azevedo dos Reis (dlstln- Theodoro Richter

Manuel Joaquim doe Santos

l Manuel Maria Pimentel Calixto

Manuel Marques B. da Silva

Maria doe Prazeres V. Namorada

Pompeu de Mello Cardoso

passagem da a.“ elaaae

José María Brandão de Brito (dls- Adm“” Manim d. Sn"

Armando de Carvalho

Arminda Natalia C. da Meia

Arthur Marques da Cunha

Carlos Nogueira Coelho

Carlos Villas Boas do Valle

Eduardo d'AlmeideS. de Lima

Emmanuel Antonio M. Rsbocho

Elisio Coimbra

Ja nie Ferreira daEnearnaçIoRo-

e lo

João Baptista B. de Campo¡

José Martins Ferreira Trindade

Luíz Pires Estima

Raul Ma uee de Cunha

Raul de ;dean C. d'Almeída d'Eça

Virgilio d'Almeida.

passagem da 4.“ classe

Alberto Gomes de Pinho Resende

Alvaro Cerveira Pinto

Daniel_ Augusto lfereira d'Almeida Antonio Vidal

Francisco Ferreira Neves (dls- Camillo Augusto M. Rebcche

tincto)

José Rito "

Sebastião Jayme da Carvalho.

Francisco Rendeirc

Julío de Moura C. d'Almeida d'Ega

.Manuel Pacheco Polonia.

Os alumuos de instrucção secundaría frequentaram no Lycen aa

aulas das diversas classes.

Os alumnos que vão notados com asterisco teem de repetir em ou-

Recebem-se slumnos internos,

tubro o cxaiue d'uma disciplina, em que ficaram esperados.

semiinternos e externos para e'rt-

strucção primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

Os aluinnos do curso dos lyccus teem de matricular-so no Lyocu

aonde serão devidamente acompanhados. Ha para alles no Cellsgíd

um curso de explicações, que abrange todas as classes do curso geral.

Rcmette›se o regulamento do Collegio a quem c pedir, e die-ec

todos os mais esclarecimentos que se desejarem.~

Abrem se as aulas de ínstrucção primaria no dia l. e as de instru-

cção secundarín no dia õ de outubro. l

Aveiro, 19 de agosto de 1908.

Os directores

Padre João Ferreira Ineitâo

Manuel Francisco da Silva

 

Cartaz do “tAiiiPEÃOu

REGIMENTO

lllHll'l'llA li.° 24

ANNUNCIO

tivo d'esle regimento

O faz publico que no dia

1 de outubro do corrente an-

no, por 12 horas do dia, pro-

cederá. á. arremntsção, em has-

ta publica, dos generos e com-

bustivel para o rancho geral e

dos sargentos pelo praso que

decorrer desde 1 de dezembro

de 1908 a 30 de novembro de

1 909.

As propostas para o forne-

cimento devem ser organisa-

das conforme o modelo esta-

belecido no caderno de encar-

gos e encerradas em envelop-

pes fechados e lacrados, de-

vendo ser entregues na sala

do mesmo conselho até ás 11

horas do referido din 1, acom-

panhados da quantia de reis

IOSOOO, que serve de caução.

Os concorrentes deverão

apresentar, juntamente com as

 

Conselho administra-

suas propostas, amostras de'

todos os generos que se pro-

põem fornecer.

Todas as demais condições

acham-se patentes na sala do

conselho, todos Os dias uteis'

desde as 11 horas da manhã

ás 3 da tarde.

Quartel em Aveiro, l de

setembro de 1908.

O secretario do Conselho-ailminieirative,

Eduardo Napoleão Saque de

Moura e Castro a

Alferes da administração militar em service ao

regimento d'inienteria a.” ll.

VENDE-SE
MA lancha automovel,

de fundo chato, cons-

truida de mogno e ce-

dro, motor Delabaye,de 15,20

cavallos, veio, helice, etc., da

casa Ibornycroft (conetructo-

res de torpedeiros e barcos

automoveis) allumage do

cumuladores (2), bobina nova .

com .4 trembleurs e distribui-

dor á frattement. Tem toldo,

reinos, etc.

Está nova, custou

2:000ã000 e vendo-se por-.e-

noe de metade do custo.

_ N'esta redacção se diz.

Lanternas de carro

ENDEM-SE muito boas e

baratas. R. José Estevam,

95-Aveiro.

PHAETON

VENDE-SE um, quaai novo,

e muito leve. B. Jo“ Esc"

tevem-95-Aveiro.
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“emancno

nlinnçlu

nas narinas
Preferisempre a Farinha

Bonilla de Croloaonoo,

que todos procuram emitar, mas que

e a unica completa com tudo quan-

to á preciso para desenvolver os

museum: ?a garantida isenta de mi-

mobios. A

Entre os Biberons preferi sem-

pre Os da «Sociedade de medicos e

porteira¡ de Parisi-os

Parfalt Nourricier

unicos que permitiam“ uma lavagem

perfeita e deixam as creanças ao

abrigo das diarrhêas e enterites

quasi “mpi-e fataes.

Lola de farinha, 600 reis

Biberons, 600 reis

Exigir o sello de garantia com

a palavra-Viterl-n vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Rí-

beiro & 0.', rua dos Fanquciros,

84, 1.'-Lisbon.

Was**

Carne rapidamente a tosse, x

rouquldão, anglna, bron-

chlte, dtspnéa, detluxo,

usando m PAS'I'ILI'IAS DE

VALDA com sello Vlterl, cujo

uso continuado vos preservará. d'es

see incommodos e de todas as doen-

ças das vias respiratorias. uso per-

manente aconselhado aos fumadores

c aos viajantes.

Regeitar as que não levarem o

Iello de garantia com a palavra-

Vl“)l'l-a vermelho,

Pedidos ao depmito: Vicente Ri-

beiro d'. 0.'. rua dos Fanqueiros,

84, 1.'-Lisboa.'

Lata, 600 réis

;WW

As senhoras anemicas; as

pessoas que trabalham mui-

to; a8 que praticam exces-

sós de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; 'os convalescentes;

OS impotentes só devem beber o

VINHO MARIANI

com sello Vlterl, o reconstituinte

com a base de coca. do Pe-

ru, o unico vinho que lhes

é util e não au menta a erda de i
. MJ _vias respiratorins do estomago, dos o . í _forças. O minisigro de Poribgal em i _ ' ct* intestinos, _dos oréàos urinarios; Mente D. Henrique. 31-t.° Rua d El-rsi,

Paris é de opinião que este mara. fe Molesuas das senhoras e das

vilhoso vinho cdesperta o espirito

n'uni ocupo rejuvenescido».

' Exigir n .wlln de garantia com

a palavra-Vliel'l-a vermelho.

ñllíltllfz, Zilz; ' Cásillli, l0$000

Pedidos no deposito: Vicente

Ribeiro & 0.“, rua dos Fanquoiros,l

ê i, l."-Lisbna. ,

« r N i t' n *1

,lUbbEb
, As tosses, rouquidões, bron-

cltihs, constipaçôes, infiuenzaN

coqueluche, e mais encommof

 

dos das vias respiratorius, des-i i l

apparecem com o uso dos

ínccmpurave'is Rebuçados mi-

lagrosos.

*' Quinze annos d'exito se

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

auspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

 

clas'ses'sociaes que os teem usa- : .

do c pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. omcina e deposito geral,

cPharmacia-orientaln, rua de

8. Lauro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

dsio 230 réis. A' venda em to-

de¡ as" pharmaoias.
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de optima construcção.

Pereira da Cruz, em Aveiro

( I ã I E : ' Petroleo americano, caiu dr

2 latas . . . . . . . . . 35380 833350

Agua-rn: de 1.' qual¡dmte,rai

su «lu 2 latas .

Gasolina de 1.' qualidads,cai-

xa de! latas ......

 

ÁGUAS DE SALGADÀS

d'elle; a agua (lo

mente na dilatação.

tinos, etc.

O
X
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X
X
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11108118.

pharmaciae, hoteis e restaurantes.

U

r

BOTE

ENDE-SE barato. E., mui-

to velleiro, bem lançado e

Trata-se com o médico

  

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. .. 120 réis

1:0(Xl kilos . . . . . . . . ..GJOCO a

Fazendas e modas

O
estação, a saber:

para vestidos e bluzas.

d'algodão.

timns novidades.

Preços medicos

  

GIZOSIS, BICIBBOMTIMS SODICIS›

LlTHIClS; ARSENICÀES E FERRUGINOSIS

Usem-se no Estabeleclmento HYdPOlOQÍGOo e fôr“

  

Colonial Oil Company

 

  

 

AVEIRO

. . ,pagou ($710

(ig:th 35800

PBNEDO é utilissíma na lithisse urica e oxalioa, gotta agu- I

da ou chi-unica, dermetoses artbriticas, cystite cbromca, doenças

do estomago e intestinos, impaludismo cbronico e astlims.

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especial-

As nascentes José llllllO Rodrlgues e Grande Al-

calina são de indiscutível eíi'eito na diabete, colinas e estados

congestivos do ligado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

Gruta Maria Fla-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

leucorrhea, lymplistismo e nas convalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias stonicss, gastralgias, gastrites chic

nicas, vomitcs nervosos e nas areias phospbaticas. De sabor muito

agradavel. constitue tambem preciosa agua de mezn.

A AGUA DE D. FERNANDO-naturaI-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas ertiticiaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artiíicialmente em dosagem¡

ÀI &gil-I de PEDRAS SALGADA¡ vendem-Ie em toda¡ a¡ drogarias,

Deposito principal no ?OBM-nua da Cancella Velha-31.

Em LISBOA-Largo de Santo Antonio da Sé-S¡ 1.'.

  

O GSCABSLGCIMGN'CO ñYDROLOGICO De

DGDR 8 SHLGHDHS, um dos mais formosco e com-

pletos do paíz, abre em 20 de maio. excellentes hoteis-

GRHNDG 1501361'. e BOCGL DO HVGLLHMGS. Cam¡-

nbo de ferro até DBDRHS 8 LGHDHS.

.OXXXXXXXOGXXXXXXXOÉ

Colonial Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-rás de 1.' qualidade:

PORTO

    

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

 

;0

«a ELÉEANTE”

Camisaria e gravalaria

PDMPEU n iisn num
Rua José Estavam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. i. 8 e 5

AVEIRO

prpprietsrio d'este estabelecimento, participa ás suas

6).”“ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de' fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para s presente

  

Lindissimoscórtes de lã e lã'. e seda, para vestidos.

Enorme sortido de cassas, granatlines, zephires, few

lards, manzuks, pongés e outros tecidos de fantazia d'algodâo

Variada collcoção de sombrinbas da fantasia, de seda e

Ultimos modelos de saiu de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandioso variedade de cintos d'elastico e de pelics, ul-

Completc sortido de leques, meias, luvas,,mitsines, esper-

tilhos, sedas, setins, tules, gazes, guípures, rendas, entre-

meios, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

Biiouterias

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 1

Devidamente legalisado em !ortu- I

ga¡ e distinguido com um premio do

Konra de 1 ' classe a cinco medalha¡

de Ouro, na .America do Norte, Fran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulação i

e ellioacia do¡ seus producto¡ medlni- ›

nacs.

 

i

Peitos-ol de Cambará l

(Registado)

Cura. prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngtte;

Cura perteitumente a bronolilte

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos a particulares.

Cura iucontestavelmente a astlimul

moléstia ditticil de ser dsbelads por

outros meios;

Cum admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

potecidu pelas ereanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reip.

PASTILHAS DA VIDA

 

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

trslgiu, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu ballto, a flatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiicacia nas molestias do ute-

ro c da pelle, na fraqueza dos nervos

e do Sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 80240 reis.

30 0000105 ESPEt'll'lL'ÚS

ill PlLUllS SltCHlBlNlS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez c inofensividada:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

creanças; v

Dores em geral: I

Inliammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqneza e suas consequencias;

Frasco. 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co»-_pelo Visconde de Souza Soares;

ú. venda nos depositos dos remedios

do anctor. Preço: brochado 200 réis,

oucndernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thtcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

  

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.';

400 réis; du is 46320.

1 Dito comtrituraçào 3.', 700 reis;

duzia 75560.

Veds os Preços correntes, o Au-

:m'u'o Ilomcopathico uu o Medico de Casa

e a Nova Guía Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias a

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacln o drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

Abergorio-n-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento do Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuganorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ln

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por e¡

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'oues remedios.

Á-SE uma gratificação cação promettida. Quem seus
A' de cem mil reis a,ber da existencia de messi'.-

âãeaaceeoc

bibido por lei), desde que d'un. t

sas informações resulte a spa,

prehensão da massa phosphogf.

rica com multa para o delimi

quente não inferior á :retido

Gratíllcação de

1000000 reis

   

    

quem fornecer iudica- pbosphorica,

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phcsphorica (o que está mo-

dirija-se a Bar-*L

nardo José de Carvalho, ras'

das Barcos, n'est¡ cidade de

Aveiro, antiga morada do ui'

Picado. 'l

Ft 00.53.¡3..

MALA REAL
r

l l ,
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PAQUETES CORRElOS A SAHIR DE LEIXOES
CLYDE, Em 14 de setembro

Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, L
Moutevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em 28 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, .
Montevideu e Buenos-Ayres. i

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000 [éh
, , n › › n Rio da Prata 256000 I

PAQUETES CORREIOS A SÀHIR DE LISBOA'

ARAGUAYA. Em '7 de setembro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

CLYUE, Em 16 de setembro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 21 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Montevideo e Buenos Ayres.

'

Preço da passagemide 3.' classe para o Brazil 226000 :63|
, p r ) › I Rio da Prata 226000 l

_

A BORDO Hit GREADUS POR I'UGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
classe escolher os beliches á vista. das plantas dos peluetes, ma.-
para isso recornmendamos toda. a. Intecipa-
ção.

.A.GENTES

NO PORTO: EBI LISBOA:

TAIT & 0° JAMES RAWES & 0.'

   

ããxxxxxxxx oeaaeeeeãã

Bico nusn g

â .
O Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas
dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95
velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga
de seda Auer Plaissely, chamincs intensivos, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

cíaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do
material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais o
despeza, ao preço de 150 reis por mez. '

LISBOA

Escriptorio e srmazcm de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

PORTO

'l'elcgrim 111;: ico _Li-bo¡

TELEPIIONE 650 TELEPIIONE 733

Agente om Aveiro

Escriptorio e srmazem de exposiçle .

|81, R. Rainha D. .imunes. í

BAPTISTA MOREIRA 8 -

RUA DIREITA 3 A

Telegrammas: Bico - Persa

xxxxxxsx§§
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l3, Rua Mendes Leite. 21

50, Hercadores, 70

AVEIRO

DE

clientes que tem em sxposiçr'o no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido
Tecidos d'alta novidade,em algodões. lãs e sedes, para, vestidos. O maior e mms iumpleto sortido em :oculos leves d'algodño, em cassss, cambmias, voies baPnstes “ainda ze

pongeés act., etc. uxnaroso scrtido em cultos nu ;ellicn e d'elastico, luvas, mllúlllra, nl-.ues bordados, sa as «le Laixo, sombrinhas em seda. e algodão 1 i ' p

phases, rendas, e muitos outros artigos proprios da c mamão.

1 EDUARDO AUGUSTÊFERREIRA OSORIO
_ . ,' ,I rmsPmuupa os suas ex.

para a presente estiçâo:

_ _ t hires. panamás, fustões,
, repartilhos, meias, plugue, sedan, ruebss, tulles, gazes,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO m_ CASA, A 100 REIS
xexexoxexxexoxexoxu exe t ”(0)“ í '330,0 3X0¡230,06..:DX) (O 3 M ex DãOXOXOÚ's.. ...X
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